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BL01P04

Leia o texto abaixo.

Condomínio preguiça

As preguiças, principalmente as que vivem em regiões mais quentes e úmidas, convivem com 
muitos outros organismos habitando em seu pelo! Há algas vermelhas e verdes, que cobrem as 
extremidades dos pelos e as ajudam na camuflagem. 

Nas camadas mais internas, vivem ainda ácaros, pulgas e carrapatos de diversos tamanhos 
que se alimentam do seu sangue. O espaço também é compartilhado com traças de diferentes 
espécies e besouros diversos. Todos esses seres são ainda ocasionalmente acompanhados por 
moscas e mosquitos. Acredita que há até aves que comem invertebrados diretamente da pelagem 
das preguiças? É um bicho ou um prato feito?!? 

Disponível em: <http://capes.cienciahoje.org.br/viewer/?file=/revistas/pdf/chc_284.pdf>. Acesso em: 27 nov. 2019. (SUP040008I7)

01) (P040048I7) De acordo com esse texto, quais animais se alimentam do sangue da preguiça?
A) Algas vermelhas e verdes.
B) Moscas e mosquitos.
C) Pulgas e carrapatos.
D) Traças e besouros.

Leia o texto abaixo.

Mel Oliva de Vasconcelos Silva

Olá CHC! Meu nome é Mel Oliva, tenho 8 anos vou fazer 9 no dia 7 de Dezembro e sou de 
Salvador.
Bom…
Comecei a ler uma matéria hoje e amei!
A matéria que eu li foi a da quarentena das abelhas, e achei muito interessante!
Mas seria bem engraçado ver elas de máscara não é? RsRsRs.
A minha professora que se chama Gisele, adora colocar a sessão “fala aqui” da CHC nas minhas 
atividades de Interpretação Textual.
Queria parabenizar toda a CHC pelas informações tão legais que tem aqui no site, amei tudinho. 
Tenham certeza que sempre vou vir aqui para ler as matérias!
Agora, só tenho uma dúvida, qual é o equipamento que eles utilizaram nas abelhas? Fiquei 
bastante curiosa com isso.
Beijos, Mel.
Mel Oliva de Vasconcelo Silva
Publicado em 23 de setembro de 2020.

Disponível em: <http://chc.org.br/artigo/fala-aqui-314/>. Acesso em: 5 out. 2020. (SUP040104I7)

02) (P050665I7) No trecho “Mas seria bem engraçado ver elas de máscara não é?”, o ponto de interrogação 
marca uma
A) brincadeira com o leitor.
B) dúvida da Mel.
C) notícia falsa. 
D) sensação de surpresa.

03) (P040187I7) Nesse texto, qual é o trecho que dá uma ideia de opinião?
A) “A minha professora que se chama Gisele...”.
B) “Agora, só tenho uma dúvida...”.
C) “Comecei a ler uma matéria hoje e amei!”.
D) “Olá CHC! Meu nome é Mel Oliva...”.
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Leia o texto abaixo.

AO CORREIO DA TARDE - RN

Prezado Editor, 
Li a matéria publicada na edição de 6 de julho, sobre os acidentes envolvendo motociclistas, e 

queria dizer que discordo de uma parte do que foi escrito nela, ou seja, sobre os causadores dos 
acidentes envolvendo carros e motos.

Em minha opinião, ao contrário do que foi escrito, creio firmemente que quem mais causa 
acidentes são os condutores de veículos de QUATRO rodas.

A moto é o meu transporte preferido, para driblar o lento trânsito mossoroense, e digo que, 
conforme define o jornal no mesmo artigo, sou motociclista, respeito as leis do trânsito, mas vejo 
muitos carros cujos condutores não têm o devido respeito com a vida humana. Os maiores sustos 
que tomei foram proporcionados justamente por motoristas desatentos.

São muitas as situações que observamos no dia a dia que mostram o menosprezo de motoristas 
por motociclistas. Minha opinião, não é voz isolada; já que nos encontros de motociclistas esse 
assunto sempre vem à tona.

Saudações, Juarez Belém – Motociclista- Mossoró /RN
FONTE: http://bit.ly/29PWCSd> acesso em 15.jul.2016, adaptado por Edimilson Ribeiro

04) (P0417Q7SP) A finalidade da carta, escrita pelo leitor do jornal é
A) mudar as leis de trânsito.
B) agradecer aos motociclistas.
C) explicar as regras de trânsito.
D) criticar uma reportagem do jornal.

P0401
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Leia o texto abaixo.

Como o nosso corpo se desenvolve tão rápido?

Oi Kaique! Várias coisas acontecem no nosso corpo para que a gente se desenvolva rápido. 
E isso acontece desde quando a gente era um monte de células dentro da barriga da nossa mãe, 
e não nos parecíamos nada com o que somos hoje. Mas, com o tempo, várias transformações 
ocorreram. [...]

Para que a gente cresça e se desenvolva, substâncias chamadas de hormônios são produzidas 
pelo nosso próprio corpo. Existe um hormônio, por exemplo, chamado de hormônio do crescimento, 
que como o próprio nome diz, vai influenciar para que a gente cresça de tamanho. [...]

 Você já percebeu que algumas pessoas podem se desenvolver mais do que outras? [...].  E 
o que pode influenciar isso é a genética e também o modo de vida da pessoa: a alimentação, 
prática de esportes e regularidade no sono. Sabe o hormônio do crescimento? Ele é liberado 
principalmente durante o sono, por isso é importante dormir cedo para crescer!

Disponível em: <http://www.universidadedascriancas.org/perguntas/como-nosso-corpo-se-desenvolve-tao-rapido/>. Acesso em: 2 mar. 2020. 
Fragmento. (SUP030070I7)

05) (P030320I7) Qual é o assunto desse texto?
A) A alimentação das pessoas.
B) A barriga da mulher durante a gravidez.
C) A forma como o corpo se desenvolve.
D) A prática de exercícios físicos.

Leia o texto abaixo.

Turma da Mônica lança cartilha sobre o uso de máscaras

[...] A Mauricio de Sousa Produções criou uma cartilha ilustrada com os personagens da Turma 
da Mônica para estimular e orientar o uso correto de máscara de proteção diante a pandemia do 
novo coronavírus (covid-19). [...]

O guia explica porque a máscara é importante, abordando a forma de transmissão do vírus e 
indicando o objeto como um item a mais de proteção, que não substitui as atitudes de higiene já 
recorrentemente divulgadas, como a higienização das mãos e superfícies.

O texto traz o número sugerido do uso de máscaras por dia (cinco) e o tempo indicado para a 
troca (a cada três horas). Além disso, ensina como colocar o item de proteção e como tirá-lo [...].

Outra orientação é a de o que fazer ao lavar a máscara, como deixar de molho por até 30 
minutos em uma mistura de água e água sanitária. [...]

A cartilha está disponível apenas nas redes sociais da Turma da Mônica [...] de forma gratuita.
Disponível em: <https://catracalivre.com.br/quem-inova/turma-da-monica-lanca-cartilha-sobre-o-uso-de-mascaras/>. Acesso em: 6 out. 2020. 

Fragmento. (SUP040099I7)

06) (P050641I7) No trecho “... uso de máscaras por dia (cinco)...” os parênteses foram usados para
A) adicionar uma informação ao texto.
B) destacar a fala de alguém.
C) interromper um pensamento.
D) introduzir a fala de uma personagem.

07) (P014080I7) Esse texto é uma
A) biografia.
B) entrevista.
C) notícia.
D) piada.

P0401
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Leia o texto abaixo.

CADERNO CIDADES 14/07/2016, DA REPORTAGEM LOCAL

Homem é detido ao tentar apagar a tocha em Joinville
Homem usou um extintor de incêndio e foi detido pela Polícia Militar

Um homem foi detido ao tentar apagar a tocha olímpica, fazendo uso de um extintor de incêndio, 
nesta quarta-feira, 13 de julho, em Joinville, cidade a 180 km da capital de Santa Catarina. O fato 
ocorreu na avenida Beira-rio, na região central da cidade, quando o trajeto já se aproximava do final.

A pessoa teria usado um extintor de incêndio. Antes do ocorrido, ele teria sido visto com um 
casaco em mãos. O nome do homem que tentou apagar a tocha ainda não foi divulgado. Ele foi 
encaminhado até a Central de Polícia. Segundo a PM, ele deve assinar um termo circunstanciado 
e ser liberado.

Uma moradora de Joinville, que caminhava ao lado da tocha, afirmou que só poderia se tratar 
de um louco para pegar um extintor e agir daquela forma. A ação da polícia foi filmada pelo 
estudante de jornalismo Alex Sander Magdyel, que faz estágio no “A Notícia” e acompanhava o 
trajeto da tocha.

Esta é a terceira tentativa de apagar o símbolo olímpico, no mês junho, quando a tocha passava 
pelo município de Maracaju, a 160km de Campo Grande, um rapaz tentou apagá-la utilizando um 
balde de água. Em Maringá, uma mulher se aproximou do condutor da tocha e tentou apagar 
a chama com um cartaz de protesto. As autoridades estão em alerta, pois precisam garantir as 
festividades de abertura das Olimpíadas em agosto.

Fonte: http://bit.ly/29WO6FO, acesso em: 15.jul. 2016, adaptado por Edimilson Ribeiro

08) (P0417Q1SP) Para apagar a tocha o homem utilizou um
A) cartaz. 
B) extintor.
C) casaco.
D) balde

P0401
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Leia o texto abaixo.

Brincadeira soltar pipa

A brincadeira soltar pipa é bem divertida para as crianças e também para adultos com espírito 
jovem. Com uma linha, os garotos conseguem direcionar e fazer malabarismos no céu.

Para quem não sabe, mas todos sabem, pipa é a mesma coisa que papagaio. Claro que não 
estou falando da ave, e sim do brinquedo. Portanto, tanto faz dizer pipa, como dizer papagaio. 
Tudo é a mesma coisa. Mas eu acho a palavra pipa mais bonita. [...]

É possível soltar pipa sozinho, em um pequeno espaço, com menos de um metro. Tudo que 
você tem a fazer é ficar de costas para o vento e ir administrando a linha. Deixe um pouco de 
linha fora do carretel, tomando cuidado para não embolar. E quando a pipa for puxando, você vai 
liberando linha até ela ficar flutuando no céu, bem lá no alto.

Disponível em: <https://www.obrasileirinho.com.br/brincar-criancas/brincadeira-soltar-pipa/>. Acesso em: 20 mar. 2018. Fragmento. (P040280H6_SUP)

09) (P040038I7) Nesse texto, o trecho que mostra uma opinião é
A) “Claro que não estou falando da ave, e sim do brinquedo.”.
B) “Deixe um pouco de linha fora do carretel...”.
C) “É possível soltar pipa sozinho, em um pequeno espaço...”.
D) “Mas eu acho a palavra pipa mais bonita.”.

10) (P014304I7) De acordo com esse texto, qual é a palavra mais bonita?
A) Ave.
B) Brinquedo.
C) Papagaio.
D) Pipa.

Leia o texto abaixo.

Clínica veterinária em Rondônia atende animais vítimas das queimadas
De preguiça a tamanduá, endereço recebe bichos silvestres

Uma clínica veterinária situada em Porto Velho, em Rondônia, tem repercutido 
internacionalmente. O motivo: os especialistas do local andam se desdobrando para atender 
animais silvestres, muitos deles... 

Após essa experiência bem-sucedida, a Polícia Ambiental passou a recorrer à Clinidog com 
mais frequência. Desde o começo desses atendimentos, os profissionais cuidaram de aves de 
rapina feridas, tamanduá com a pata quebrada, dois macacos atropelados, uma arara [...].

Embora alguns desses casos sejam fruto de acaso ou força maior, o lado mais preocupante do 
atendimento tem se tornado cada vez mais nítido. De acordo com Taís Paiva Oliveira, sócia-proprietária 
do estabelecimento, grande parte dos casos veterinários são resultado indireto de queimadas, muitas 
delas provocadas pela atividade humana.  [...]

Disponível em: <https://veja.abril.com.br/ciencia/a-clinica-de-pets-que-tem-salvado-animais-selvagens/>. Acesso em: 2 out. 2020. Fragmento. 
(SUP040105I7)

11) (P020525I7) De acordo com esse texto, a atitude dos veterinários da clínica foi de
A) bondade.
B) curiosidade.
C) decepção.
D) simplicidade.
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Leia o texto abaixo.

Fonte <http://piaui.folha.uol.com.br/materia/cartas_julho/> acesso em 15.jul.2016.

12) (P0418Q5SP) A carta escrita pela leitora para a revista foi para
A) expor ideias a respeito da revista.
B) afirmar a importância do jornalista.
C) cumprimentar a equipe da reportagem.
D) assegurar sobre o jornalismo investigativo.

P0401
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Leia o texto abaixo.

Disponível em: <http://turmadamonica.uol.com.br/tirinhas/index.php?a=21>. Acesso em: 16 dez. 2019. (SUP030015I7)

13) (P030221I7) Nesse texto, o menino queria que o Cascão
A) corresse junto com ele.
B) mostrasse o caminho certo.
C) o levasse para um hospital.
D) o protegesse da menina.

Leia o texto abaixo.

Galileu, o rei do quintal
Galileu era um galo que vivia no quintal do seu Felício. Andava todo imponente e se considerava 

o rei do quintal. 
Todos os dias, antes do sol despontar no horizonte, Galileu descia do poleiro, dava uma boa 

espreguiçada, subia na cerca do galinheiro e cantava bem alto:
– Có-co-ri-o-có! - Có-co-ri-o-có! [...]
– Daqui a pouco, o sol vai aparecer, pois acabou de despertar com minha cantoria. Eu sou a 

criatura mais importante deste planeta, pois, se eu não cantasse para o sol, vocês não conheceriam 
o dia, porque o mundo seria uma imensa escuridão. [...]

As galinhas ficavam indignadas e viviam aos cochichos, tentando descobrir uma maneira de 
desmascarar o galo.

Numa tarde, tiveram uma brilhante ideia. Esperaram o galo dormir, pegaram um chiclete que 
encontraram no galinheiro, fizeram uma bolinha bem redondinha e colocaram-na bem próximo do 
local onde o galo dormia sossegado.

Galileu acordou, deu uma bicada com vontade no chiclete, que agarrou no seu bico. E quanto 
mais ele tentava se livrar do chiclete, mas ficava com o bico colado. E o galo passou a noite com o 
bico fechado, sem sequer poder abri-lo.

Na manhã seguinte, Galileu não conseguiu cantar e, para a sua surpresa, o sol surgiu radiante, 
iluminando toda a Terra.

O galo, [...] encolheu-se todinho, enfiando a sua cabeça debaixo da asa, reconheceu seu erro 
e nunca mais quis ser melhor mais do que ninguém.

ARAÚJO, Renata. Disponível em: <https://bit.ly/33OMYO7>. Acesso em: 10 out. 2020. Fragmento. (SUP040109I7)

14) (P014308I7) O que fez com que essa história acontecesse?
A) As galinhas cochicharem no galinheiro.
B) As galinhas colocarem o chiclete perto do galo.
C) O galo passar a noite com o bico fechado.
D) O sol nascer sem o canto do galo.

15) (P014307I7) De acordo com esse texto, onde o galo enfiou a cabeça?
A) Debaixo da asa.
B) Entre as galinhas.
C) Na cerca do quintal.
D) No poleiro.

P0401
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Leia o texto abaixo.

Tiranossauro Rex

Tyrannosaurus é um gênero de dinossauros que viveram durante o final do período cretáceo, 
há aproximadamente 66 milhões de anos, em toda a região que hoje é a América do Norte.

Suas pernas eram longas e musculosas, mas seus braços eram extremamente curtos e finos, 
além desses animais também possuírem três dedos ao fim de cada perna e dois dedos nos 
braços. Na idade adulta, um T. rex poderia atingir cerca de 4 metros de altura e 12 metros de 
comprimento e as fêmeas eram maiores que os machos. Um recente estudo comprova que tinha 
a mordedura mais poderosa do planeta. Tinha 60 dentes com mais de 20 centímetros cada um.

Disponível em: <https://www.dentrodahistoria.com.br/blog/uncategorized/curiosidades-dinossauros/>. Acesso em: 9 out. 2020. (SUP030134I7)

16) (P030531I7) Qual é o assunto desse texto?
A) A América do Norte.
B) As características do Tiranossauro.
C) O período cretáceo.
D) Os estudos sobre dinossauros.
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Leia o texto abaixo.

Bolo de fubá

Bater no liquidificador: 
2 xícaras de açúcar
2 xícaras de óleo de milho
2 xícaras de leite
3 ovos
Colocar essa massa numa tigela e acrescentar:
2 xícaras de farinha de trigo
2 xícaras de fubá
2 colheres (sobremesa) de fermento em pó.

Untar uma assadeira com manteiga ou margarina, pulverizar com farinha de trigo, despejar a 
massa e levar ao forno para assar.
Depois de assado, passar um pouco de manteiga ou margarina sobre o bolo e salpicar açúcar 
cristal ou refinado e canela em pó.

Disponível em: <http://escrevendo.cenpec.org.br/Leitura/DoceIcaraComSaborAmargo>. (P050051CE_SUP) 

17) (P050051CE) Esse texto é 
A) um anúncio.
B) um recado.
C) uma carta.
D) uma receita.

Leia o texto abaixo.

As árvores e o machado

Havia uma vez um machado que não tinha cabo. As árvores então resolveram que 
uma delas lhe daria a madeira para fazer um cabo.

Um lenhador, encontrando o machado de cabo novo, começou a derrubar a mata.
Uma árvore disse a outra:
– Nós mesmas é que temos culpa do que está acontecendo. Se não tivéssemos dado 

um cabo ao machado, estaríamos agora livres dele.
     ROCHA, Ruth. Fábulas de Esopo. São Paulo: FTD,1999. (P030145BH_SUP)  

18) (P030145BH) Nesse texto, as árvores demonstraram ser 
A) apressadas.
B) ingênuas.
C) injustas.
D) livres.

P0401
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Leia o texto abaixo.

Os óculos
16ª posição no ranking do livro “As 100 maiores invenções da História”

Os primeiros óculos surgiram entre 1268 e 1289, em Veneza, na Itália. Mas eles não eram 
bem como conhecemos hoje. Na verdade, nem mesmo as lentes eram feitas de vidro e sim de 
um mineral chamado quartzo. Por quê? Simples: o vidro ainda não havia sido inventado! O preço 
salgado – chegavam a custar o equivalente a milhares de reais – permitia que só os mais ricos 
possuísem óculos, mas em muitos lugares, como na Inglaterra e na França, ele só era usado em 
segredo, escondido de todo mundo. Na Espanha, por outro lado, quem usava óculos era visto 
como alguém da maior importância e dignidade. Vai entender!

O Tempo, O Tempinho, Belo Horizonte, nov. 2010, p.9. (P051057ES_SUP)

19) (P051058ES) O objetivo desse texto é
A) listar as maiores invenções da História.
B) ensinar como usar os óculos.
C) explicar de que são feitas as lentes.
D) informar sobre a origem dos óculos.

Leia o texto abaixo.

1880 – Fundação do corpo de bombeiros de São Paulo

Antigamente, quando tinha um incêndio, mulheres, homens e crianças faziam uma fila do lugar 
que estava pegando fogo até o poço mais próximo e passavam baldes de mão em mão até a água 
chegar às chamas. Mas as cidades foram crescendo, os prédios ficaram mais altos e foi preciso 
achar um outro jeito de acabar com o fogo. Então, pessoas passaram a ser treinadas para apagar 
incêndios e socorrer as vítimas. Eram os primeiros bombeiros. Hoje em dia, os bombeiros fazem até 
mais do que isso. Eles realizam salvamentos, prestam socorro em casos de afogamento, ajudam 
quando há inundações, desabamentos, catástrofes e calamidades públicas. Muitos acham que 
eles são verdadeiros heróis.

Disponível em: <http://www.meninomaluquinho.com.br/PaginaHistoria>. Acesso em: 20 mar. 2010. Fragmento. (P040047BH_SUP)

20) (P040048BH) Segundo esse texto, os bombeiros 
A) fazem filas com baldes na mão para apagar as chamas.
B) realizam um trabalho perigoso e reconhecido.
C) são pessoas que constroem prédios altos.
D) são profissionais que ajudam no crescimento das cidades.

P0401
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Leia o texto abaixo.

5

10

Cena de campo

Um manso burrinho
de pelo marrom
zurrava baixinho 
fazendo ron-ron...

Azul borboleta
Querendo brincar
Nos olhos do amigo
Pôs-se a mirar:

– Dizei-me, espelhinho,
Com toda franqueza
Quem é neste mundo
Que tem mais beleza?

– Sois vós, minha Alteza, 
Com toda a certeza!

DIAS, Ieda. Canção da menina descalça. Belo Horizonte: RHJ, 1993. (P050394ES_SUP)

21) (P050394ES) Nesse texto, no verso “fazendo ron-ron...” (v. 4), as reticências indicam
A) continuação do som que o burro fazia.
B) modificação da atitude do burro.
C) mudança da fala de personagem.
D) pausa no pensamento do narrador.

Leia o texto abaixo.

A canja de D. Pedro II

Apesar de pertencer à nobreza, D. Pedro II adorava uma receita popular: canja de galinha. O 
imperador gostava tanto do prato que, nos últimos dias de vida, não comia outra coisa. Não é para 
menos. A sopa, além de substanciosa, tem sabor. Ela surgiu na Ásia e foi trazida ao Brasil pelos 
portugueses, que a conheceram em suas viagens ao Oriente. Seu nome vem da palavra maaiala, 
“k - a - nji”, que significa “arroz com água”. Maaiala, aliás, é a língua falada pelos habitantes da 
região de Malabar, localizada na costa sudoeste da Índia. Em território brasileiro, o prato à base 
de carne de galinha recebeu deliciosos reforços culinários, como a adição de cebola, batata e 
diferentes tipos de tempero.

Nosso amiguinho. dez. 2002, p. 10. (P051038RJ_SUP)

22) (P051038RJ) Nesse texto, há uma opinião sobre o preparo da canja no trecho:
A) “... D. Pedro II adorava uma receita popular:...”.
B) “... e foi trazida ao Brasil pelos portugueses,...”.
C) “Seu nome vem da palavra maaiala,...”.
D) “... recebeu deliciosos reforços culinários,...”.
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